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ONTOGENIA IN VITRO DE QUATRO CULTIVARES DE PIMENTEIRA-DO-

REINO 

Oriel Filgueira de Lemos, Lana Roberta Reis dos Santos, Marli Costa Poltronieri, Simone de 

Miranda Rodrigues, Joyce Vieira da Silva Pinho. 
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Palavras-chave: germinação, Piper nigrum L., conservação, melhoramento, avaliação 

A pimenta-do-reino originada de frutos de Piper nigrum L. (Piperaceae) é um importante 

produto no comércio internacional. O Brasil é o quarto maior produtor com mais de 30 mil 

ton/ano, e o estado do Pará contribui com cerca de 90%. A expansão é limitada pela 

ocorrência de doenças de fungos e viroses. O melhoramento genético, sendo uma alternativa, 

depende da caracterização e avaliação dos acessos do banco de germoplasma. Quatro 

cultivares utilizadas na hibridação foram avaliadas quanto à germinação in vitro a formação 

de plântulas. Os frutos das cultivares Bragantina, Cingapura, Iaçará e Kottanadan em estádio 

maduro foram despolpados, desinfestados, e as sementes inoculadas em meio de cultura MS e 

cultivados sob condições de fotoperíodo de 16/8h de luz/escuro, temperatura de 25±3 
o
C e 

intensidade de iluminação proporcionada por duas lâmpadas fluorescentes de 40 W. As 

avaliações iniciaram aos 30 dias de cultivo e em intervalo semanal até aos 100 dias quanto a 

sementes sem resposta (SR); sementes intumescidas em nível do embrião (INE); emissão de 

radícula (ERD); alongamento da radícula (ARD); emissão do caulículo (ECL); emissão do 

hipocótilo (EHP); emissão de cotilédones (ECT); emissão de epicótilo (EEP) e plântula 

formada (PF). A cultivar Bragantina se destacou ao iniciar a germinação após 30 dias e aos 58 

dias somente 12% das sementes não desencadearam o processo de germinação. A emissão de 

radícula nas cultivares aconteceu com maior êxito aos 30 e 37 dias e estavam alongadas aos 

44 dias, exceto para Kottanadan. O surgimento do caulículo foi semelhante entre as cultivares 

aos 51 dias. Maior percentagem de emissão de hipocótilo ocorreu aos 58 dias, com exceção 

para Kottanadan. As quatro cultivares apresentou cotilédones entre 72 e 80 dias e com cerca 

de 90 dias houve emissão de epicótilo. A taxa de formação de plântulas aos 100 dias foi de 

64% (Bragantina), 46% (Iaçará), 28% (Cingapura) e 14% (Kottanadan). O processo de 

germinação in vitro inicia-se em média aos 30 dias com intumescimento da semente e o 

desenvolvimento completo das plântulas após 90 dias de cultivo.
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